
01 DIARLOdeNATAL
N atal, sexta-feira, 14 de agosto de 2009

NÃO PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE saude
Mais um sentidopara a vida

Aos dois anos de idade Lucas foi diagnosticado 
com surdez de nível severo em um ouvido e 

surdez profunda em outro. Hoje, aos quatro anos, 
escuta todos os sons que ecoam ao seu redor. 0  

caso do menino representa o esforço de 
profissionais especializados na técnica de 

implante coclear. Procedimento que transformou 
o estado do Rio Grande do Norte em referência 

nacional para quem quer contar em todos os 
dedos da mão, os sentidos que possui.
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PROCURA POR 
TRATAMENTOS

Cerca de 20%  da popu­
lação mundial é atingida 
com problemas relaciona­
dos a infertilidade huma­
na, afima a ginecologista 
especializada em repro­
dução humana, Mychelle 
de Medeiros Garcias Tor­
res. 0  motivo, segundo a 
médica, é que as mulheres 
cada vez mais adiam a gra­
videz em busca da form a­
ção acadêmica e estabili­
dade profissiona l. "Elas 
deixam para engravidar 
numa idade mais avança­
da. A questão é que algu­
m as doenças que não 
existem em torno dos 20 
anos, aparecem  depois 
dos 30", alerta.

A médica diz que a pro­
cura no estado por tra ta ­
mentos de fertilização é 
frequente. Som ente ela 
chega a realizar 10 pro­
cedim entos do tipo  por 
mês. Além dos vários tra- 
ta m e n to s  h o rm o n a is  
para estim ular a fe rtilida­
de dos casais, Mychelle 
Torres diz que em Natal 
as técnicas de insem ina­
ção intra-uterina e de fe r­
tilização in vitro são muito 
procuradas. Essa última, 
um pouco mais com p li­
cada e usada som ente  
em casos mais crônicos, 
tem  uma taxa de suces­
so de 50%  a 55%. "É um 
número m uito bom, con­
s iderando as com p lica ­
ções” , avalia.
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Uma ajuda
à natureza
Reprodução assistida em 
Natal é cada vez mais 
procurada por casais que 
sonham ser pais

F>aulo de Sousa

jpau losousa.rn@ diariosassociados.com .br

A o olhar para o pequeno 
Cassio Magalhães Libe- 
rato, de um ano, brincan­

do na sala do apartamento, o en­
genheiro civil Marco Antônio Tei­
xeira Liberato, 38, pai do garoto, 
pode lem brar dos longos seis 
anos de tratam ento de fertiliza­
ção e dizer: "A conta do que gas­
tei nunca fiz. Não me im porto. 
Ele é a recompensa". Esta é ape­
nas uma das várias histórias de 
pais que conseguiram te r seus 
filhos através de reprodução as­
sistida em nosso estado.

A esposa de Marco Antônio, a 
farmacêutica Cinthya Roberta Ma­
galhães Liberato, 37, conta que 
eles se casaram em 1999 mas es­
peraram até 2001 para pensar em 
ter um filho. "Queríamos esperar 
até que nos estabelecéssemos fi­
nanceiramente". Foi quando ela 
começou a procurar uma gineco­
logista para ter a certeza que podia 
engravidar.

Nos primeiros seis meses, se­
gundo a farmacêutica, o casal ten­
tava naturalmente, mas sem resul­
tado. Então ela passou a tom ar 
m edicam entos de estimulação 
ovariana por mais meio ano. Como 
não conseguiram, resolveram ten­
tar um tratamento de reprodução 
assistida. "Começamos a pensar 
na questão da idade e suas com­
plicações". lembra. Em 2003, ainda 
sem conseguir, foram orientados 
a fazer inseminação artificial. Se­
gundo Marco Antônio foram seis A ginecologista especializada em reprodução humana, Mychelle Torres, faz uma média de 10 inseminações por mês

tentativas por esse método mas 
ainda assim Cinthya não engravi­
dava. 0  casal foi orientado a pas­
sar por um tratamento depois da 
descoberta de uma incompatibi­
lidade genética que os impedia de 
ter filhos. Mas, terminados os pro­
cedimentos, eles finalmente op­
taram pela técnica de fertilização 
in vitro. Foi então que em novem­
bro de 2007 Cinthya recebeu a 
notícia de que estava grávida. Ele 
lembra da emoção de quando re­
cebeu o resultado: "Passou um 
filme dos anos de tratamento na 
minha cabeça", descreve.

A chegada do pequeno Cassio 
em julho do ano passado foi bas­
tan te  comem orada. "Foi muita 
festa", comenta Marco Antônio. 
Além da satisfação para o casal, 
o nascimento do filho tam bém  
foi o alívio de uma pressão. "Vía­
mos os nossos amigos terem f i­
lhos e a gente ficando para trás. 
Existia uma pressão sobre nós", 
observa. A chegada do pequeno Cássio foi comemorada com muita alegria
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UM DOS MAIORES CENTROS DE 
DIAGNÓSTICO POR IMAGEM DO BRASIL 
É DO NORDESTE.

O PAPI agora tem diagnóstico por imagem da Delfin.
A Delfin é uma empresa do Nordeste que se tornou uma das maiores do Brasil 
em diagnóstico por imagem. E essa qualidade acaba dte chegar ao Hospital PAPI. 
Isso significa um atendimento diferenciado e qualidade superior na realização dos seus 
exames de ultrassonografia, raio-X e tomografia computadorizada. Parceria PAPI-DELFIN 
IMAGEM agora com mais precisão diagnostica, o que se traduz em mais qualidade de 
vida para você.

Delfin
Imagem

HOSPITAL PAPI
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W  "■VeHum am zaçao 
no tratamento
Cerca de 10% dos atendimentos 
feitos na Liga são para pessoas 
onde outros estados

Paulo de Sousa

jpau losousa.rn@ diariosassociados.com .br

A decoradora Maria Eleni Be­
zerra Mesquita, 47 anos, é 
a prova de que existe vida 

saudável após o câncer. Ela rece­
beu o diagnóstico de câncer de 
mama em 2005 e atualmente, to ­
talmente recuperada, esbanja ale­
gria e bom humor. Agora ela coor­
dena o grupo Despertar, que apoia 
mulheres a passar pelo tratamen­

to da melhor maneira possível. "E 
eu digo para todas: tive câncer e 
estou curada", declara. Ela admite 
que foi realmente duro receber o 
diagnótisco da doença. "0  impac­
to é muito grande. Principalmente 
quando não se sabe a que pé está 
a doença. Eu era completamente 
leiga quanto ao que iria passar", re­
corda. Ela conta que a notícia aba­
lou toda a família. Mas ao olhar para 
trás pode dizer que se descobriu 
uma pessoa muito forte.
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jeito especial 
te cuidar de você
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Programa de tratamento 
integrado para cirurgia 
da obesidade e metabólica

Cirurgia laparoscópica avançada 

Cursos regulares em vídeo cirurgia
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Dr. Igor M arreiros •  Dr.
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Maria Eleni diz que também foi di­
fícil encarar a retirada da mama e o 
tratamento de quimioterapia. Mas o 
que lhe ajudou a superar tudo com 
mais facilidade, segundo ela, foi co­
nhecer o trabalho realizado na Liga 
Norteriograndense contra o Câncer, 
a partir da radioterapia. Principal­
mente pelo lado humano do trata­
mento. "Eu via na Liga uma mãe. Não 
havia nela distinção de pessoas ou 
preferências. E isso pode ser aplica­
do do auxiliar de enfermagem ao su­
perintendente", compara. Ela fala 
que ver muitos dos casos iguais ao 
dela e suas histórias de superação lhe 
davam a certeza da recuperação.

0  tratamento em radioterapia de 
Maria Eleni terminou em maio de 
2006. Fbrém, ela não se desvinculou 
mais da Liga. A decoradora, como 
muitas outras, uniu-se ao grupo Des­
pertar, para ajudar a mulheres iguais 
a ela a enfrentar todo o processo de 
uma maneira mais suave.

0  trabalho dessas mulheres von- 
luntárias consiste em várias ativida­
des, como coral e terapia ocupacio- 
nai, visita às famílias, dando um aten­
dimento mais humano àquelas que 
acabam de receber o diagnóstico. "0 
que mais me estimula é receber 
uma pessoa que chega aqui em 
prantos, mas quando sai é com um 
sorriso no rosto", observa.

Eduardo  M a ia /D N /D .A  Press

Tratamento igual para todos

Referência Nacional
0  oncologista Roberto Sales, supe­
rintendente adjunto da Liga, ressal­
ta que o grande diferencial de sua 
equipe é atendimento humano. "Não 
só o paciente, mas a família é tam­
bém acolhida no processo, em diver­
sos grupos que temos. Eles são 
orientados, tiram dúvidas e têm todo 
o apoio", frisa. Outro destaque é a 
aparelhagem moderna, com tecno­
logia de ponta reconhecida em todo 
o mundo, e a especialização dos pro­
fissionais que trabalham em seus 
hospitais. Tudo isso, segundo Ro­
berto Sales, fazem da Liga uma re­
ferência, não só no estado ou país, 
mas internacionalmente. 0  oncolo­
gista revela que eles fazem parceria 
com pesquisadores nacionais e in­
ternacionais para verificar a efetivi­
dade dos tratamentos do câncer. "A 
Liga se destaca não somente no tra­
tamento, mas no trabalho que faz de 
ensino, pesquisa, diagnóstico e rea­
bilitação", elenca. 0  superintenden­
te informa ainda que por causa des­
sas vantagens 10% do atendimen­
to da feito na Liga é de pessoas de 
fora do estado. "E mesmo quem vai 
se consultar fora, quando começa o 
tratamento, volta para cá", observa.
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Reconstruindo alm as
Ivanaldo e Margarete: 
técnica e tecnologia foram 
aliadas na recuperação 
da autoestima

Paulo de Sousa

jp a u lo s o u s a .rn @ d ia r io s a s s o c ia d o s .c o m .b r

A  expressão “ Você de bem 
com a vida" possui muitos 
significados em Natal. Um 

deles é recuperação da autoes­
tim a. Esse é o nome de um pro­
je to  que oferece cirurgia plásti­
ca reparadora para quem não 
tem  cond ições finance iras de 
bancar o tra tam en to . Mais de 
300  pessoas já foram beneficia­
das desde 2001.

Quem vê o servidor público 
Ivanaldo Barras Garcia, 47, andar 
em meio às lojas do Centro de 
Natal, não imagina que ele pas­
sou mais de 10 anos procurando 
por um tra tam ento  de repara­
ção para a cicatriz em seu braço. 
E isso já estava afetando a sua 
autoestim a. "Todas as vezes em 
que eu ia à praia, as pessoas f i­
cavam olhando. Aquilo mexia co­
migo", declara. Hoje, esse trau ­
ma vem sendo superado. "Estou 
realizando o meu sonho", come­
mora. Ele foi um dos beneficia­
dos pelo programa.

0  cirurgião plástico Marco Al­
meida diz que o pro jeto "Você 
de bem com a vida" é o grande 
d iferencia l da sua clínica, que 
conta com o apoio da iniciativa 
privada para custear os gastos 
com a internação dos pacientes.

Para o m édico o Rio Grande 
do N orte  não deve a nenhum  
outro lugar no que se diz respei­
to à cirurgia plástica. Ele ressal­
ta que nesse ramo o que im por­
ta é o tre inam ento  dos p ro fis ­
s iona is e n isso o estado está 
bem servido. E o benefício vai 
além da estética. "Tráz de volta 
a autoestim a dos pacientes, o 
seu convívio social. Influi no psi­
cológico", afirma.

Ivanaldo Garcia sofreu a c i­
dente de trânsito  em uma moto 
no ano de 1988. Como seque­
la ficou  com  uma enorm e c i­
catriz no braço esquerdo e para 
se livrar da marca procurou tra- 
ta m e n to  no R io de J a n e iro . 
"Não tinha  com o perm anecer 
ta n to  tem po, pois era preciso 
pagar a estadia durante  o p ro ­
cesso", recorda.

Só em 2001, ao ler repo rta ­
gem  sobre o program a "Você 
de bem com a vida", teve uma 
nova esperança. "Fui a trás de 
realizar o meu sonho", disse. E 
o tra tam en to , que ainda está 
em andamento, não só está lhe 
devolvendo a recuperação es­
té tica , mas tam bém  a autoesti­
ma. "Não foi só o lado médico, 
m as tam bém  todo  o lado hu­
mano", enfatiza.Hoje, ele ta m ­

bém é vo luntário  do projeto.

Sem sofrimento
Para a professora Maria Mar­

garete do Nascimento Ramalho, 
48, a cirurg ia de reconstrução 
da mama, feita logo em seguida 
à retirada do seio por causa de 
um câncer, lhe poupou a dor de 
se ver mutilada.

Ela recebeu o diagnóstico de 
câncer de mama em março de 
2008, passou por todo o tra ta ­
mento de quimioterapia, até que 
em jane iro  deste ano, passou 
pe la  c iru rg ia  de re t ira d a  da 
mama. Mas, no mesmo proce­
dim ento cirúrgico, foi feita a re­
construção do seio.

Para a professora, fazer a repa­
ração dessa form a foi im portan­
te. "Primeiro por não te r sofrido 
o traum a de me ver m utilada. 
Depois o trabalho foi tão perfei­
to  que ficou melhor que a natu­
ral", comemora.

Qualificação
A opinião do cirurgião plástico 

Robério Brandão, especialista 
em face, é a mesma do colega 
Marco Almeida. Todos os proce­
dim entos na área de reparação 
podem ser fe itos no estado. E 
existe tecnologia para isso tam ­
bém. Ele diz fazer uso de uma 
técnica de cirurgia em vídeo, que 
poucos utilizam em todo o país. 
"Mesmo europeus vem fazer ci­
rurgias aqui", garante.

Ivanaldo foi ao Rio de Janeiro em busca da solução do seu problema...

C lín ica  #

'o u c m *

GRANDE NOVIDADE NA ÁREA DA MEDICINA ESTÉTICA

Fotos: Eduardo  M a ia /D N /D .A  Press

o
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...e encontrou a resposta bem perto de casa, assim como Maria Margarete

Â  grande novidade na área da Medicina Estética é representada pelo emprego cada vez maior dos Lasers, que têm-se 
constituído na mais moderna e eficaz forma de luta contra os sinais cutâneos de envelhecimento.A maioria dos aparelhos 
usados têm, infelizmente, ação mui superficial, servindo a uma melhora intensa mas relativamente passageira das camadas 
mais superficiais da pele. Com  seu uso o aspecto da cútis melhora, mas de forma mui transitória, já que as camadas mais 

internas da Derm e (a segunda camada em profundidade da pele, que é a responsável pela renovação final do aspecto 
cutâneo) não é atingida. É por isto que dentre os diversos Lasers disponíveis avulta o de C 0 2  Fracionado, 

o único com penetração grande e rigorosamente controlada, tornando-se assim um procedimento muito seguro para 
resurfacing ablativo (recuperação das camadas da pele até a Derm e mais interna, chamada Derm e Reticular).

O  tratam ento das cicatrizes de acne, que até bem pouco tempo era desafiador, passou a ser simples e com resultados 
surpreendentes. Na grande maioria dos casos, nos quais as cicatrizes não têm maiores dimensões, bastam algumas sessões 

e o que antes não tinha solução melhora consideravelmente. E não esquecer que esta é apenas uma das indicações do 
método, que também é eficientíssimo na retirada das manchas cutâneas de rosto e corpo (especialmente braços e mãos 
envelhecidas) e na melhora da textura da pele, reduzindo as rugas e realmente devolvendo à(ao) paciente um aspecto de 
juventude e beleza. A  potência é tamanha e a retração de pele obtenível é tão significativa que pode-se conseguir até uma 
certa elevação de sobrancelhas e redução de pálpebras, por vezes substituindo-se uma blefaroplastia mais discreta quando 

se o aplica perto dos olhos. Nas aplicações de face até um certo “efeito lifting” (de elevação de pele flácida) é esperável. 
Por isso e muito mais em termos de Medicina Complementar e Medicina Estética a Clínica Boucinhas está aberta e 

aguarda a todos que têm interesse em novos procedimentos para a beleza.

Laser de Co2 Fracionado

0  Laser de C02 Fracionado atinge 
uma boa profundidade, porém não 

“queima", apenas “penetra” 
pontos da pele, estimulando-a, 

renovando-a e rejuvenescendo-a.

Fones 3201-5372 e 3211-2646
Av. Zacarias Monteiro n° 90 em frente ao Tribunal de Contas da União.

www.clinieaboucinhas.eom.br

" - .V

Laser de C 0 2

Labim/UFRN
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Perder para
ganhar
Clínica em Natal cuida de 
todas as etapas do 
tratamento cirúrgico 
da obesidade

Jussara Correia

jussaracorre ia .rn@ diariosassociados.com .br

E
la perdeu 54 quilos e ga­
nhou um universo de opor­
tunidades. A farmacêutica 

Sâmara Costa, 29 anos, passou 
por uma cirurgia de redução de 
estômago há quatro anos, quan­
do pesava 110 quilos. Deixou o 
medo de lado e resolveu se sub­
meter ao procedimento cirúrgico 
que mudou sua vida. "Eu faria tudo 
outra vez", afirma. Ao longo dos 
anos a medicina vem avançando 
cada vez mais e, associada a novas 
tendências e técnicas, estabeleceu 
novas expectativas e um novo mo­
delo de saúde e bem estar. Atra­
vés da cirurgia bariátrica, também 
conhecida como gastroplastia,

pessoas no mundo inteiro estão 
vencendo a luta contra a obesi­
dade e as doenças acarretadas 
por ela.

Durante toda a infância e ado­
lescência, Sâmara esteve acima 
do peso, motivo que a fez passar 
por inúmeros constrangimentos 
na escola, na hora de com prar 
roupas e em m uitas ocasiões. 
Mas com a morte do pai começou 
a se preocupar com a saúde. "Já 
estava ficando diabética e hiper­
tensa, com apenas 25 anos. Quan­
do criança, passei por inúmeros 
tratamentos para emagrecer, mas 
nenhum deu resultado. Hoje tenho 
uma vida maravilhosa", afirma.

A mudança, segundo ela, foi 
tão grande que logo depois da 
cirurg ia conseguiu um em pre­
go. A cirurgia tam bém  mexeu na 
a u to e s tim a  de S âm ara , que 
antes de perder peso era tím ida 
e não gostava de se arrumar. "As 
roupas não cab iam  em m im . 
Então m uitas vezes eu evitava 
sair de casa", analisa. A farmacêutica Sâmara ganhou vida nwa

Na rede
Contar histórias de sucesso de­
po is da g a s tro p la s tia  v irou  o 
ho b b y  do a d m in is tra d o r  de 
redes, O d ir M o n te iro . A n tes  
mesmo de passar pelo procedi­
mento cirúrgico, há um ano, ele 
criou um blog ( h ttp ://b lo g e x - 
gordorn.blogspot.com/) para co­
nhecer pessoas, tira r dúvidas e 
contar a sua própria história e 
dar dicas. "Começei a pesquisar 
sobre o tema e senti dificuldades 
para reunir informações. Por isso 
montei o blog a fim  de ajudar o 
m aior número de pessoas que 
passam pelo que eu passei", jus­
tifica. No blog, Odir tam bém  dis­
ponibiliza a legislação e alguns 
casos de pessoas que entraram 
com processo em virtude de al­
guma falha médica. Assim como 
Sâmara, Odir tam bém  enfren­
tou problemas por causa do ex­
cesso de peso. "Antes eu vivia 
m uito em casa. Só saía para o 
traba lho . Hoje faço  curso  de 
fo rró , natação e vou à acade­
mia", afirma.

Cuidados
0  p rim e iro  passo para quem  
deseja fazer um a c iru rg ia  de 
redução de estôm ago é a p ro ­
cura por um  profiss iona l qua­
lificado, que cuide do pacien­
te antes, duran te  e depois do 
p ro c e d im e n to  c irú rg ic o . De 
acordo com o gerente de a ten­

d im e n to  da C lín ica  U n icad , 
Laedson Lopes, esse serv iço  
já é o ferçcido na cidade. D iver­
sos profissionais (fis io te rapeu­
ta, psicólogo, nu tric ion ista , en- 
d o c rin o lo g is ta , p n e u m a to lo - 
g is ta  e c a rd io lo g is ta ) t ra b a ­
lham  in teg rados na p re p a ra ­
ção do paciente. "A c iru rg ia  é 
apenas o m eio do tra ta m e n to  
e não o fim . A p a r t ir  do m o ­
m ento  que o paciente  decide 
peia cirurgia oferecemos o ser­
v iço com  psicólogo e n u tr ic io ­
n is ta  no p ré -o p e ra tó rio  para 
a judar a fazer novas escolhas 
alimentares, observar a d inâm i­
ca de cada um ", explica.

Outro ponto de destaque se­
gundo Laedson Lopes é o Guia 
Unicad. "Vários pacientes são 
convidados para partic ipa r de 
uma série de atividades. Quan­
do o assunto está relacionado 
aos lanches a nutricionista entra 
em cam po dando dicas de ali­
mentação. Cada semana um pro­
fissional traz um artigo. Convida­
mos médicos de fora, como no 
caso de um obstetra para falar 
da gravidez para quem fez cirur­
gia", explica.

A clínica tam bém cuida dos fa­
m iliares. "Durante a c irurg ia  a 
gente sabe que eles ficam nervo­
sos. Por isso temos um profissio­
nal que acompanha a cirurgia e 
leva as informações aos fam ilia­
res", diz Laedson.

Nesta Semana Nacional da Saúde é importante registrar que para uma vida saudável a prevenção é o melhor caminho. 
0 Instituto de Radiologia de Natal é o mais moderno centro de diagnóstico do Estado e um dos maiores do Nordeste. Tecnologia 
de ponta e investimentos contínuos, como a tomografia computadorizada de coronárias, a ressonância de mamas, a 
espedroscopia de prótons para diagnóstico de Alzeimer e a novíssima densitometria óssea, o primeiro do nordeste já em 
funcionamento, colocam o pcneirismo do Instituto de Radiologia na vanguarda da tecnologia «̂ «agnóstico.rr

AV. Afonso Pena | Telefone.: 84 4006.4707

Sem saúde não há felicidade.
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HOSPITAL 
DO CORAÇÃO E 

DA SUA VIDA.
W  O Hospital do 

Coração conta com 
Urgência 24 hs e 

profissionais altameme 
qualificados, oferecendo 

atendimento mais 
humanizado e a melhor 
estrutura hospitalar do 

k. norte-nordeste. A
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0 sonho do corpo perfeito - sem dor e sofrimento - povoa o imaginário de homens e mulheres em todo o mundo

se subm eter às técnicas invasi- 
vas que existem no mercado? A 
sugestão dos médicos da Clínica 
Boucinhas é um novo sistema de 
quebra de gordura por ultras- 
sons, semelhante ao dos lasers,

conhecida como Lipossonic.
A técnica é única no Nordes­

te e prom ete reduzir as m ed i­
das e o contorno corporal sem 
precisar de lipoaspiração. O tra ­
tam en to  deve ser com binado

com drenagem linfática e o re­
su ltado, garantem , é positivo. 
Mas é bom ressaltar que a res­
posta depende muito do organis­
mo de cada paciente.

Já os lasers são as mais m o­

dernas e eficazes formas de luta 
contra os sinais de envelheci­
mento da pele. O destaque fica 
por conta do laser de C02 fracio- 
nado, o único com penetração 
rigorosamente controlada, agre­
gando eficácia ao m enor tem po 
de recuperação, redução do des­
conforto pós-operatório, menor 
chance de alteração da cor da 
pele, pe rm itindo  re juvenesci­
mento facial em uma sessão. O 
p roced im en to  requer apenas 
anestesia local perm itindo o re­
to rno  im ediato do paciente às 
atividades cotidianas.

As pessoas com fortes marcas 
provocadas por acne são as gran­
des beneficiadas pelo procedi­
mento realizado com o laser de 
C 02 fracionado. O tra tam ento  
das cicatrizes sempre exigiu ex­
periência e paciência, mas agora, 
com equipamentos de última ge­
ração, passou a ser bem mais 
fácil e efetivo.

Na g ra n d e  m a io r ia  dos 
casos, em que as cicatrizes são 
m enos profundas, bastam  as 
sessões de laser, garantem  os 
especia listas.

Clínicas de Natal 
possuem técnica de 
redução de medidas que 
dispensa lipoaspiração

v . .

B
arriga chapada, lisa, livre 
de gordurinhas. Bumbum 
firm e e perfeito. Pele im ­

pecável, sem marcas, rugas ou 
manchas. Esse sonho dourado 
de dez entre dez mulheres - e 
cada vez mais de muitos homens 
- já é possível há algum tem po 
graças aos diversos produtos e 
tratam entos que a medicina es­
tética oferece. A diferença é que 
as técnicas estão cada vez mais 
modernas, ou seja, menos dolo­
ridas e invasivas, mais eficientes 
e duradouras e com resultados 
rápidos e naturais. Aproveitando 
o clima de férias constante de 
Natal, clínicas investem pesado 
em tratam entos estéticos.

A grande novidade no tra ta ­
mento das indesejadas gorduri­
nhas localizadas e celulitepode 
ser encontrada aqui em Natal. 
Que tal removê-las sem precisar

A beleza do futuro agora
Labim/UFRN
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Esperança
na recuperação dã audição
RN é referência em 
cirurgia que transformou 
a vida de 315 crianças 
e adultos

Paulo de Sousa

jpau losousa.rn@ diariosassociados.com .br

0
 pequeno Lucas Vinícios 
Ribeiro dos Santos, de 
quatro anos, que mora em 

Brasília, poderia hoje, além de não 
escutar, nem ter aprendido a falar. 
E certamente não seria o menino 
sociável e expansivo que é atual­
mente. A emoção de ouvir sim ­
ples sons como o gotejar da chuva 
ou da torneira também não seria 
tão intensa para a dona de casa 
Rosângela Gonçalves de Barbo­
sa, 40, que mora em Recife, caso 
ela não tivesse recuperado a au­
dição. Tudo isso graças ao implan­
te coclear, um tratamento de sur­
dez feito em Natal que é referên­
cia em todo o país e já transformou 
a vida de 315 crianças e adultos de 
vários estados no Brasil.

0  funcionário público Paulo Ribei­
ro dos Santos, 37, diz ter sido sua 
esposa que notou a dificuldade au­
ditiva do filho Lucas Vinícios desde 
que ele tinha dois anos. "Ela chama­
va e ele não ouvia. E ele estava de­
morando a começar a falar. Então 
achamos estranho", recorda. Preo­
cupados, os pais do menino pro­
curaram um fonoaudiólogo na ci­
dade onde moram, Brasília. Após 
exames, foi constatada a surdez 
de nível severo em um dos ouvi­

dos e profundo em outro.
Paulo Ribeiro passou então a 

pesquisar por tratamentos e en­
controu, através da internet, o Pro­
grama de Implante Coclear, reali­
zado na clínica Otocentro, do Hos­
pital do Coração, em Natal. 0  pro­
grama, que atende pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) do gover­
no federal, possibilitou que o me­
nino recebesse o implante com 
custo zero, há cerca de um ano, re­
cuperando a audição de um dos 
ouvidos. 0  pai da criança acredi­
ta que o programa foi de funda­
mental importância para o filho. 
"Eu nunca teria condições de pagar 
o implante. Dou graças a Deus por 
tudo isso, pois ele tem  tido uma

evolução excelente no aprendiza­
do", destaca.

0  custo médio do implante é de 
R$ 45 mil. E segundo a fonoau- 
dióloga Danielle Penna Lima, res­
ponsável pela recuperação pós- 
implante do menino, o fato do pro­
blema auditivo de Lucas te r sido 
descoberto e tratado tão cedo foi 
essencial para o aprendizado da 
linguagem. "0  cerébro da criança 
absorve muito mais fácil o voca­
bulário entre dois e cinco anos. 
Depois disso, aprender a comu­
nicar-se por meio da língua seria 
mais difícil". Hoje, ouvindo perfei- 
tamente, Lucas Vinícios esbanja 
s im p a tia . "Ele abraça to d o  
mundo", diz o pai.

Rosângela Gonçalves, que per­
deu a audição subitam ente há 
quatro anos após trauma um psi­
cológico, teve acesso ao implan­
te tam bém através do programa. 
Há três ela passou pelo procedi­
mento médico e afirma com satis­
fação: "Com certeza tenho a minha 
vida de volta". Ela, que foi desen­
ganada pelos médicos após diag­
nóstico, lembra que chorou emo­
cionada depois que saiu da clíni­
ca e pôde ouvir novamente sons 
que não recordava mais.

PIONEIRISMO
0  médico Rodolpho Penna Lima 

Júnior, coordenador do Programa 
de Implante Coclear do Hospital 
do Coração, explica que o tra ta­
mento consiste em implantar um 
eletrodo na cóclea, parte interna do 
ouvido em form ato de um cara­
col. Ela é responsável pela conver­
são do som em um sinal elétrico, 
captado pelo nervo auditivo e re­
metido ao cerébro. Quando esse 
órgão sofre uma perda considerá­
vel das células pelas quais é forma­
do, há o problema auditivo. 0  apa­
relho implantado faz o papel de 
substituir essas células, enviando 
im pu lsos e lé tricos. Rodolpho 
Penna conta que o Hospital do Co­
ração foi o pioneiro no Norte e Nor­
deste nesse tipo de procedimen­
to  médico. Atualmente, é o segun­
do maior em números de implan­
tes em todo o Brasil, com 315 pa­
cientes beneficiados. A maioria são 
pessoas de baixa renda, atendidas 
gratuitamente pelo SUS, vindas de 
vários estados do país.

Turismo de negócios 
atrai profissionais 
e estudantes de 
todo o Brasil

0  mercado de feiras e 
eventos voltados para a 
área de saúde tem  se des­
tacado no Rio Grande do 
Norte, estado acostum a­
do a receber um elevado 
número de visitantes que 
procuram  diversão. 0  tu ­
rism o de negócios é um 
dos segmentos mais re­
centes da atividade e que 
vem favorecendo finan ­
ceiramente o estado, es­
p e c ia lm e n te  a ca p ita l. 
Entre os milhões de tu ris ­
tas que circulam todos os 
anos por Natal, grande 
parte vem para participar 
de eventos voltados para 
a área da saúde.

Logo que os congres­
sos ou conferências te r­
m inam, esses visitantes 
se rendem ao clima agra­
dável, com  sol sem pre  
presente e aos cenários 
espetaculares da cidade.

Segundo inform ações 
de hotéis especializados 
em receber eventos liga­
dos à área de saúde, em 
média 20%  dos hóspe­
des pro longam  sua es­
tada após o evento. Além 
das belezas natura is da 
cidade, esses estabele­
c im entos de padrão in ­
te rn a c io n a l são ou tras  
razões que tornam  Natal 
um  d e s ta q u e  no s e g ­
m ento de turism o. A lém  
d isso , o c u s to  b e n e fí­
c io  é ta m b é m  m u ito  
a tra tivo . Os p reços de 
restaurantes, shopping, 
show s são m u ito  c o m ­
p e t i t iv o s ,  a b r in d o  a 
p o ss ib ilid a d e  de faze r 
g randes negóc ios.

Além da qualidade dos 
estabelecim entos tu rís ­
ticos e da cordialidade e 
hospitalidade do povo po­
tiguar, os serviços ofere­
cidos em saúde tam bém  
cham am  atenção do tu ­
rista. 0  crescente inves­
tim e n to  em novas te c ­
n o lo g ia s  nessa  á rea  
atra i pessoas do m undo 
in te iro .

N a ta l será  um a das 
poucas capitais do Nor­
deste a possuir o equipa­
mento PET-CT, uma revo­
lucionária técnica de diag­
nóstico por imagem que 
avalia alterações metabó- 
licas do organismo.

0  PET-CT pode se r a 
chave para o diagnóstico 
precoce do câncer e de 
doenças neurológicas.

i
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